
Bo Brookmeyer (Viene de la pág. 3) 

—¿ Q u é t o c a más , el t r o m b ó n o 
el p i a n o ? 

— E l t r o m b ó n , p u e s p u e d o des -
a r r o l l a r m i i i d e a s m e l ó d i c a s y ar-
m ó n i c a s . 

B x c e n t r i c i d a d e s 

Atonales 
— S e d i c e q u e a c t u a l m e n t e roza 

la a t o n a l i d a d . ¿ Q u é d i c e V. ? 

— H e a h í u n a p r e g u n t a i n t e r e -
s a n t e . L a a t o n a l i d a d p u e d e r e c u b r i r 
m u c h a s c o s a s . La a t o n a l i d a d , en su 
e s t r i c t o s e n t i d o , es un c o n j u n t o de 
d e c o m p l i c a d a s r e g l a s d i c t a d a s po r 
S c h ó n b e r g . P e r o si se r e f i e re al es-
t i l o a c t u a l , n o me g u s t a es ta pa l a -
b r a « p a s a p o r t o d o p r e f i e r o ha-
b l a r d e e s t i l o l i b r e ( f r ee p l a y i n g ) , 
l i b re en r e l a c i ó n al c a n t o . . . 

S o n n y R o l l i n s ha s i d o el p r i m e r o 
en h a c e r l o N o es q u e el q u i e r a e je -
c u t a r ta l n o t a o tal i n t e r v a l o : en él 
es u n a c u e s t i ó n de e s t i l o . Es un 
e s t i l i s t a . G i u f f r e l o hace t a m b i é n . 
C o n d o s n o t a s . El c o g e u n a f a l s a 
la a ñ a d e al a c o r d e de l t e x t o y des-
p u é s o t r a a ú n más fa lsa p a r a p o r 
fin d a r una m e l o d í a m u y b e l l a so 
b r e un a c o r d e c o r r e c t o en sí m i s m o . 
T o m a d un a c o r d e en d o m a y o r y 
t r a b a j a d en él d e esta f o r m a u t i l i -
l a n d o t o d a s las n o t a s q u e p u e d a n 
a ñ a d í r s e l e a r b i t r a r i a m e n t e . Si e s to 
es la a t o n a l i d a d , e s p e r o e n t o n c e s 
q u e yo sea a t o n a l . Me g u s t a em-
p l e a r es te e s t i l o t o d a s l a s veces q u e 
p u e d o p e r o n o soy un e s p í r i t u p u r o 
y d e b o t e n e r en c u e n t a el g u s t o d e 
la g e n t e N o e s t o y s o l o S o y u n « s i -
d e m a n ». E s t o , he s i d o yo q u i e n l o 
ha q u e r i d o : ya q u e t r a b a j o p a r a 
G e r r y . e s t o y o b l i g a d o a c o n f o r m a r -
me con las r e g l a s q u e se me d a n . 
A l g u n a s veces h a y un c a m b i o p e r o 
c u a n d o h a g o l ó q u e q u i e r o , p o r 
e j e m p l o con C l a r k T e r r y , a l g u n a s 
veces con E d d i e C o s t a , Ar t D a v i s , 

O s i e J o h n s o n , q u e d o s o l o con el 
b a j o y la b a t e r í a d u r a n t e d i e z mi-
n u t o s . P u e d o h a c e r lo q u e q u i e r a y 
l a n z a r m e a t o d a s las e x c e n t r i c i d a -
d e s . V e r d a d e r a m e n t e me d i v i e r t o . 
La g e n t e p u e d e d e c i r q u e e s t o sue-
na a f a l so , m e es i g u a l . C a d a cua l 
p u e d e t o c a r t o d o lo q u e le p a s e p o r 
la c a b e z a . Lo c u a l p u e d e se r a t r o p e -
l l a d o , a l a r g a d o o c o m p l i c a d o , se-
gt ín lo q u e se s i e n t a . Es la f u e r z a 
o r i g i n a l q u e h a c e b r o t a r la mt í s ica . 
E s t o n o es. p u e s , i n t e l e c t u a l y t a m -
p o c o mt í s i ca a t o n a l . D o n E l l i s d i c e 
q u e el j a z z e s t a r á m u e r t o d e n r r o d e 
c i n c o a ñ o s . E s t o es c o m p l e t a m e n t e 
f a l s o . 

E l J a z z e s m i o f i c i o 

— A l g u n o s h a n d i c h o q u e es V d . 
un t r a d i c i o n a l . P o r o t r a p a r t e , ha 
g r a b a d o un á l b u m t i t u l a d o « T r a -
d i t i o n a l i s m r e v i s i t e d ». ¿ Q u é p ien-
sa Vd . de es ta i d e a ? 

— C i e r t o . soy t r a d i c i o n a l . En to -
d o ca so , e s p e r o s e r l o M e g u s t a mu-
c h o t o c a r el b l u e s . ¿ T r a d i c i o n a l , 
q u é es e s t o ? ¿ Q u i e r e d e c i r V d . 
M i d d l e Jazz , D i x i e l a n d ? C u a n d o 
C h a r l i e P a r k e r t o c a b a . Ben W e b s t e r 
y Les te r Y o u n g t a m b i é n lo h a c í a n 
C h a r l i e P a r k e r no lo ha a r r u i n a d o 
t o d o , no más q u e M o n k o c u a l q u i e r 
o t r o . E n c u e n t r o i d i o t a s es te g é n e r o 
d e a c t i t u d e s , d e i n t e r v i u s , de pre-
g u n t a s , de r e s p u e s t a s , d e p e n s a -
m i e n t o s . 

— ¿ D e s p u é s de su s e p a r a c i ó n , 
p o d r á V d . s e g u i r t o c a n d o ? 

— S e g u r o q u e p o d r é t o c a r : es mi 
o f i c io . Q u i z á h u b i e r a s i d o m e j o r 
q u e v e n d i e s e c o r b a t a s , p e r o es mi 
t r a b a j o . 

— ¿ Q u é p i e n s a d e D a v e B r u b e c k ? 

— T i e n e m u c h o é x i t o . (Sonrisa .s) . 
N o , no. Su o r q u e s t a s u e n a m u y b ien 
Su c o n t r a b a j o y b a t e r í a son exce-
l en tes . H a c e a l g u n o s a ñ o s n o p o d í a 

o i r l e p e r o ya me he h a b i t u a d o . D a -
ve es un p i a n i s t a m u y l i m i t a d o . 
H a y c o s a s q u e no p u e d e h a c e r con 
sus m a n o s , p o r e j e m p l o , f o c a r con 
el e s t i l o d e Bud P o w e l l . D e b e n fal-
t a r l e t e n d o n e s . P e r o t i e n e b u e n a s 
c o s a s : la o r q u e s t a s u e n a b i e n , ga -
n a n m u c h o d i n e r o , t r a b a j a n m u c h o , 
son u n o s p e r f e c t o s h o m b r e s d e 
m u n d o . | Q u é D i o s los b e n d i g a ! 
Y o no soy un c r í t i c o . 

—¿ Q u é p r e f i e r e V d . , t o c a r en u n 
e s t u d i o , en c o n c i e r t o s o en u n 
n i g h t - c l u b ? 

— P r e f i e r o n o t o c a r , s a l v o para 
g r a b a r . A b o r r e z c o los c o n c i e t t o s y 
me p o n e n m a l o l o s n i g h t - c l u b s . Fi-
n a l m e n t e n o h a y g r a n c o s a q u e me 
g u s t e . S i hace f a l t a t o c a r , p r e f i e r o 
q u e sea en e s t u d i o , p o r q u e h a g o al-
g o q u e va a q u e d a r . 

—¿ C u á l es d e s p u é s d e V d . , d e 
lo s q u e v i v e n , e l m á s i c o m á i g r a n -
d e ? 

— ¿ T a n a b o r r e c i b l e soy p a r a 
p l a n t e a r m e e s t a s c u e s t i o n e s ? 

P l a n i s t a A p e s a r s u y o 

— ¿ Q u é p i e n s a Vd . d e su j u e g o 
al p i a n o ? 

—1 O h ! ¡ la la ! ; No gran cOsa ! 
Lo t o c o d e c o r o s a m e n t e d e vez en 
c u a n d o , p e r o r a r a m e n t e T r a b a j o 
con él en e s t a o r q u e s t a p o r q u e se 
me m a n d a . Sin e m b a r g o me g u s t a 
t o c a r l o pa ra mi s o l o . Me c o m p l a c e 
i m p r o v i s a r con J i m m y G i u f f r e : he-
m o s g r a b a d o j u n t o s m u y b u e n a s 
b a n d a s A q u í , es p o r q u e G e r r y me 
lo m a n d a y se me p a g a p a r a e s to . 
C u a n d o se t i ene un p a t r ó n , se t ie-
ne un p a t r ó n . Me ha f a l t a d o m u -
c h o t i e m p o p a r a a p r e n d e r l o . 

—¿ Es ta n o c h e n o t i e n e g a n a s d e 
t o c a r ? 

— N o S o l o el t r o m b ó n . P r e f e r i -
ría d o r m i r 
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